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Mais de 70% das empresas
tiveram aumento em suas despesas

Falta de clientes e aumento de custos são as maiores difi culdades dos empreendedores 
do Estado do Rio de Janeiro atualmente. Nos últimos 30 dias, pelo menos 72% das empresas 
sediadas nos municípios fl uminenses tiveram acréscimo em suas despesas, como insumos, 
mercadorias, combustíveis, aluguel e energia elétrica. Por conta desses aumentos, 43% dos 
empreendedores repassaram os custos de forma parcial ou total aos seus consumidores. Já 
55% das empresas não fi zeram o repasse para os clientes. Os dados são de uma pesquisa 
feita pelo Sebrae com 515 empresários de pequenos negócios no estado e divulgada nesta 
segunda-feira, 10.

“O empreendedor precisa encontrar formas de equilibrar a sua empresa. Uma das 
melhores formas de proteger e garantir a sustentabilidade é desenvolver um plano de 
negócios. Assim, o empresário fará um raio-X da sua empresa, observando o mercado e 
avaliando os pontos fortes, fracos e oportunidades”, explica Leandro Marinho, gerente 
de Atendimento do Sebrae Rio.

Em um ano, 44% dos donos de pequenos negócios afi rmam que seu faturamento dimi-
nuiu ao longo de 12 meses. Enquanto 28% permaneceram com os mesmos rendimentos e 
somente 21% conseguiram faturar mais.

O RioPrevidência poderá realizar estudos que viabilizem a realização da concessão de 
operações de créditos consignados aos seus segurados. A autorização consta na lei 10.411/24, 
de autoria do deputado estadual Luiz Paulo (PSD), que foi sancionada pelo governador Cláu-
dio Castro e publicada no Diário Ofi cial do Estado do Rio de Janeiro na última sexta-feira, 
7. A norma deverá seguir a emenda constitucional federal 103/19, que regulamenta o novo 
regime de previdência social brasileiro.

“A norma federal autorizou os regimes próprios de previdência a realizar operações de em-
préstimo consignado aos seus segurados. Vislumbra-se que tal iniciativa possa trazer benefícios, 
tanto para os segurados, quanto para a autarquia responsável por administrar os recursos 
previdenciários. De um lado, o baixo risco da operação, tende a permitir que o segurado possa 
acessar o empréstimo a juros mais baixos que os praticados pelos bancos privados. Por outro 
lado, as operações podem propiciar ao RioPrevidência a obtenção de ganhos fi nanceiros su-
periores àqueles auferidos nas aplicações hoje utilizadas”, declarou Luiz Paulo.
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O VEREADOR MAX BILL, Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo, 
de acordo com a Lei Complementar nº 142, de 04 de abril de 2022, e no uso de 
suas atribuições legais...

R E S O L V E

Nomear Fábio Christensen de Carvalho, para ocupar o cargo, de provimento em 
comissão, de Assessor Parlamentar de Expediente do Vereador Janio, com ven-
cimento no valor de R$ 3.181,60 (três mil cento e oitenta e um reais e sessenta 
centavos), correspondente ao padrão CM-III grau “C”, com efeitos a partir do dia 
10 de junho de 2024.

  
 Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 10 de junho de 2024.

VEREADOR MAX BILL
PRESIDENTE

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

A literatura tem pano de sobra, 
aliás sobra tecido para todas as 
mangas dos mais diferentes tipos 
e tamanhos. Nesses dias, ao me 
deparar com um manual extenso, 
refl eti sobre as diferenças entre os 
manuais de instrução, que têm por 
fi nalidade ensinar ao usuário a ope-
rar um equipamento e a literatura, 
que é a arte de usar as palavras ao 
recriar a realidade através da visão 
do autor da obra na produção tex-
tual de prosa e poesia. 

Os manuais de instrução e a li-
teratura são apresentados através 
de textos, ou seja, usam a palavra 
como matéria prima. Os primeiros 
fazem uso da linguagem objetiva 
com sentido denotativo, ou seja, a 
palavra é empregada em seu sen-
tido próprio e preciso. Já o texto 
literário emprega uma linguagem 
subjetiva e um sentido conotativo 
através do qual o leitor tem a pos-
sibilidade de interpretar e imagi-
nar, indo além do sentido real das 
palavras. 

“A leitura é, provavelmente, uma 
maneira de estar em outro lugar.”

 José Saramago

É mestre em educação pela PUC-Rio, escritora 
de livros infantojuvenis e ganhadora, em 
2014, do Prêmio OFF Flip de Literatura. Esta 
coluna é publicada às terças-feiras.

TEREZA MALCHER

Momentos 
Literários

A leitura, os manuais de 
instrução e a literatura

VETO PARCIAL

O governador Cláudio Castro vetou um artigo da medida; o trecho que determinava prazo 
de 180 dias para que o RioPrevidência publicasse estudos sobre o tema. Segundo Castro, a 
estipulação deste tipo de prazo é competência exclusiva do Executivo.

O mais interessante é que as palavras usadas nos 
manuais podem ser as mesmas empregadas nas 
obras literárias. Até me arrisco a supor que existe 
uma magia nos processos de escrita, que até hoje 
ninguém decifrou. 

“De que substância és feito,
Que milhões de sombras te envolvem?”

William Shakespeare, Soneto 53

Quando caminhamos por um bosque vamos ad-
mirando as árvores e a beleza da natureza, escutando 
os passarinhos e o barulho do vento até chegarmos 
na fonte, onde vamos matar a sede, saboreando a 
água fresca. Nesse passeio, o leitor busca prazer ao 
debruçar seus olhos sobre um texto literário. Lendo, 
torna-se uma pessoa melhor. Usa seu tempo livre 
tendo contado com ideias e modos de viver de ou-
tra pessoa, até porque o autor, acima de tudo, é tão 
humano quanto ele. Além do que vive ou viveu em 
contextos culturais diferentes dos do leitor.

Em caso de falta d’água, o leitor percorre um ca-
minho certeiro que o leva à fonte, onde terá a certeza 
de encher seus recipientes de água potável para 
levá-los para casa. Ao ver-se diante de uma máquina 
desconhecida, o leitor se detém em cada item do 
texto, geralmente numerado, e busca compreendê-lo 
tendo em vista o mais efi ciente uso do equipamento.

“Não há problema que a leitura não possa solu-
cionar.”

Charles Bukowski

O que há de comum entre a 
literatura e os manuais de ins-
trução é que todos foram criados 
para serem lidos.  

Ora pois sim, cada leitor elege 
seu estilo de leitura. Há quem não 
goste ler manuais de instrução e 
há quem não sinta prazer de ler 
textos literários. Porém não há 
leitores certos e errados. E, sim, 
há leitores versáteis, que reco-
nhecem o valor de cada texto e 
sabem lê-lo com desenvoltura. 

Aí reside a importância do 
desenvolvimento do hábito de 
leitura. A leitura, sem sombra 
de dúvidas, é uma habilidade 
cognitiva complexa posto que 
exige atenção, estabelecimen-
to de semelhanças e diferenças, 
compreensão de significantes 
e signifi cados, análise, crítica e 
interpretação. O que requer do 
aprendiz tempo e dedicação. Po-
rém o ponto de partida é o leitor 
saber encontrar prazer, interesse 
e motivação durante a leitura.

“Leitura, antes de mais nada, 
é estímulo, é exemplo” 

Ruth Rocha
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